
AÑO XVíII I 

ÍI ^ IVLYOS TA.SÚ.JO E N E R O í ) E 1 9 § # 

Teléfono mim. 98] 

Míntecado, Chocolate, Fresa, arroai 
_ ^ 'B fy^wié, €dn ¡«clie y Turros-, ds J 

en e l 

IR 

l a m a s 

I^espaclio general; 

es-

5, 

r I J . S a n t i a g o F a y á Péreí ; 
OOGfOR FM SASHADA JEQIMV'\ Y DERECiD firt^Ó^I "8 

Pi in ip i f i y S e g i i i i d a eiiscn.iMKa, p r e p a r a c i ó n c a r r e 

r a s e s p e c í a l e s , u n i v e i ' s i l a r i a s y i n a g i s l í ' r i o . 

C L A S E S M O C T O R N A S 
de i a s i i i í de r i a s a n i e r i o r e s y F i a n c é s , D i I ) n j o y 

Par l idr í Do¡ ) l t ! 

3E3; <3 m fS» 3 3 US «7 .ia. O 

T í í L I t F O N O N . « 5 3 

T o c a n d o va a sn ( é rn r ino 

la c o n s l r n c c i ó n del cdificic:» 

•qne c o n d e s t i n o a l C c n í i ' o 

p o l i l é c i i i c o de S a n l o T o M i á s 

'de A q i í i n o , s e e s í á l e v a n t a n 

d > en s i t i o tan ai i i t ) I io y l ier 

d f p c n í i i v i . i e ( ]^ i,,s dcniá-S 

hrdVHacionvs. i l , - ibrá a d f m á s 

l a s a n l a s n e c e s a r i a s , in<ln-

s o D í r - c c c i ó ü y vSecrctai íri, E x . ' c n s c í s u r t i d o en z a p a t o s , t o d o 'n jo de s e ñ o r a y n iñ . i , 

l>arri q u i l o s s e ñ o r e s p r o f e - j en c o l o r , n . i c a r , gi ' is y C im-.'llo, 

. sores den s n s c o r r e s j u v n d i e n G i v m í n í a s í a en z.»>patos de c a l ) a i i e r c 
l e s cl (i s e s . 

« ( 

!íis heila.s li?j,is rie la €iii(l.í<í 

So';y S.inCacrínr!,ei nrlísM qnv sa

be |-emiir CH'II.Í a 3oS g'-'MÍ'O.s «tUP 

«•liisíríí ir-, Tiei r'K'ienk'.t sn üvisift 

j ' a i',» clrísí médica de 1^ lotrilí 

li.id, para qisv |i5íít{MV« sil l-nííoí-

• ivn'lv e! punió de visla ríenÜTíiCi\ s 

iís "KspevSos», Hísa dé las t̂ i-

In'a'.' ? voiilas ¡iv? ailov c.i1a:ái> 

y iia loj^rado coft e'Úa vijí'iisqsci-s 

eiilnsiaslas de tos p<M)lü-'Os áe '.iS: 

piiiuipriies capitdívs de p.iovin' 

cias; y coiHo jiriieba d'e esla îfií-

inaricSii,vean mis lectores l-^ 

diario lan iüiporlainí'e CKÍIIIC» «K5 

Mercantil Valenciano», dijo, en 

sn numero corte.spondSeHJe \ 

29 <le enero de esle ;n!srao n^o, 

cuando Saníacana repres^• iilii 

«Líspecdos» en «1 teatro de \-a 

Princesa, de Valencífi. 

I 5 a n d ( i ! i a S j va r i . t s c b i s e s y c o l o r e s 

L a s a i i n n i i a s d i s p o n d r á n P a i ' a c o H i )raf b : i k ) ! "L'iValenciana 
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d e p e n d i e n t e s en bi pa r?e ?il- | ^XMWTM^XRÜÁ^MY'^^HB 1 1 i ' á & l l 

t<i de! edi í i i io ccni vi^f<is a l (h'niio del bateo, 

•' ' p í l t io cei l l ivi l , p a t i o de eí'.Cir que sin eatbólt no puede 
i n o s o , c o m o la A v e n i d a dc ^.^^ . .^n-eo de | o tó^^r W ehatxo. 

l o s •a í í imnos ei i ( i e t e r m i n a -

dris Iiora's-, 

IX.síación. ^. 

Rmi^ezaron l a s obras a 

) i m e r o s de F e b r e r o , y t e r -

; i¡inadas serán e s l e m e s . 

I i iú í i l s e r á e x i ) r e s a r la s a 

í i s f a c c i - ó n q u e e x p e r i m e i i t a , 

cl P i ' o fe . so rado de dicbo C e i í 

í i 'o , y n o d n d o q n e c o n ésle 

s e a l e g r a r á n t a m b én los v e r 

d i d e r o s a m a n t e s ele la <iiN 

- í ina ; [ i i ies s i e n d o nn p r o b l e 

m a de difícil s o l u c i ó n en L o r 

e.i — c o m o l o e s e n c a s i fc)-

°da E s p a ñ a — la cueslic'ín de 

l o c a l e s a d e c u a d o s p a r a l a u 

n o b l e s f i n e s , en el c a s o p r e 

s e n t e , e s a s dif ic i i l lad 'es s e 

"dup l i caban , j i o r la c i r c n u s 

t a n c i a de a l ) a r c a r € l c e n i r o 

P o l Ü é c n i c o la p r i m e r a y la 

s e g u n d a e^Kseñanza y p r e p a 

f a c i ó n de c a r r e r a s e s p e c i a 

l e s , r a z ó n de m á s q n e e x i g e 

tni l o c a l a p r o ¡ ) i a ( l o q n e c n e n 

le c o n l a s d e p e n d e n c i a s q n e 

Teclama «.sta l a b o r c n l l n 

r a l . 

C n e n l a t a m b i é n el r e n t r o 

P o l i í é c n i c o en sn m a t r í c u l a 

c o n vai ia -s s e f l o i ' i l a s a l n m -

t io s , q n e d e b e n d i s f r i r t a r in"* 

d e p e n d e n c i a c o m p l e t a d e n -

M'o del e s t a b l e c i m i e n l o , y e r a 

l'oi z o s o a l e n d e r a e s t e in í -

p o i ' l a n l í s i t n o d e l a i k . 

P n e s b i e n ; el n u e v o ¡ o c a l 

b a s i d o t r a z a d o y c o n s l r n i -

d o t e n i e n d o en c u e n t a t o d a s 

esta .s n e c e s i d a d e s , y e n él 

b a l ) i á un m a g n í f i c o .salón 

i>a ra p r i m e r a Euseñ ;n i . z a in 

La vida se hac^e agua 
I eon esla bioiiia... 

E l ed i f i c i o p o s e e l o d a s (gl qve renga naianfas, 
l a s c o n d i c i o n e s b i g éiHCas \ qne... se ias coma.) 

q n e l e t i a i i u i n l o c a l e s de e s - , . , , 
* Y el mando qne busque 

•la í n d o l e p a r a s a l i s f a c c i ó n divoicio g,aí^, 
y ' t r a i u p i i i dad de c n a n l a s fcndié «media naranja» 
f a m i l i a s e n v í e n a s n s l u j o s 

f\ e s í e , C e n i r o , q u e c u e n t a 

ya c o n d o c e p r c i f e s o r e s c o i i s 

t a n l e s y e i i l n . s i a s í a s , y n u a 

n ia l 1 i Illa d̂ e c in t n ^ n l a y tan 

t o s a l n i n n o s de p i i m e i ' a y 

segundf i e n s e ñ a n z a , Ueva i í -

( lo , a [ )e r i a s , s e i s m e s e s d e 

e x i s t e n c i r i . 

D e l a s i m p o r t a i i k s r e f o r 

m a s q n e bmi de b a c e r s e d e s 

de e l p r ó x i m o c i n s o , h a b í a 

l e d e s p a i i o o t r o d í a , 

JUAN DEL 'PUi íB l .O 

paia nn bnen ralo. 

l .a frnUa qne en Valencia 
se para liga, 

sn conduela al obrero 
solidariza,.. 

Dnranle los momenlos 

de esla dispnla, 

en liiie/ga se declaran 

obrero y ímla. 

í>A.SANDO. EL RATO 

y rs que en el mando iinevo 

qne eslá ALLLEGF,,; 

lo de «•expiiinir el jiigo-n 

se va n acaLiar. 

Con la huelga tie Londres., 

huelga NO chica, 

la naranja tie físpana 

se per jndi<-a. 

NO expot lando naranjas 

•en 4os viajes, 

el negocio de g'IJOS 

no deja gajes... 

•pnes no datan dinero, 

no habieniio aforo, 

ni lasque se llamaban ] 

del «grano de oro». 

Las naranjas se pndreíi 

A CONTTflCl MI lí N TO A UT ISTICO 

ESPECTROS 

Los ledaclores de! símpálico 

se i i i . n i a i i o «Tonlol'íii»; esos Imíte

nos iiiincliaclios cpie cn la acInaM 

dad soslieiien di^naíiien^e la Ira 

•dición l i t e í a i i a lorcpiina;qiie mos 

l i a n d o sus enlnsiasmos por las 

leíras, dedican sns ^^iveríJÍas j n - . •••'"••• •.nim.'̂ :̂  y eslri es la 

veiiiles al 'bello iiacer de los ren ' obra qne, accediendo, giislirso, 

g loWs corlos, inspirados, .sonó- ; Sanlacana, n los deseos qne de 

ros. cadenrincnc al ' verla lieneii los jóvenes literalos 

lorciniíios, se e.sirenará e.sía no
che en AcInaHdade.s.. 

Dedican la fnnción, los reiíac 

lores del símpálico semanario, a 

la juventud femenina de Lorca,a 

il jt. ¡5» «¡i .fl. icfi asi 4i 1^ 2Sl 

7..uic)n del úllimo especlácirlo lea 

lifil ipie para sn despe<Hd.i tiara 

e.sía nocbe en ei S'ilón de Aclna 

1i<í.-i<íes, 1,1 Comp.iñía dramálica 

del ¡loíiible achw SdiiIrtCflna, pa

ra (pie fi púbüco lorquino co 

n(i?,ca iinn .de las obras dr^imáli-

cas de fama mnndial, litubida 

«í íS | )e( ! ;os» del iimioilal driiina 

tnrgo Enrique í b s e n , iiisi)iiado 

anior de «La tumba de los íí^tí'n^ 

t e s " , «La casa de muñecas», «La 

dnma <lel MUU », «La alianza de 

ln jnvenliui» y lautas otras, qne 

recori ie ion el tniiiido leji^r-ndo 

con ia iHiiversal admiración, la 

Inmarcesible corona, síníb-oio de 

la glc^ri.i del genio n o r n e i J o . 

Rn Nomega tnvo sn cuna lín 

riqne Il>sen, y bace jnslamenle 

veinle años qne dejó, de exisllr. 

Recuerdo iqne en eljriiitigno dia

rio «La T<irde» bi pluma que^'s-

tas líneas escribe, dedicó nn sen 

lidci recuerdo—cl atlo l^Oé—-al 

poderoso gen¡i> qne vencer s«po 

al Tiempo, y/iieslo qne por eteriri I 

drid <le elerni iades, íírillará la 

Nriiiia lie aqnel sublime enl-íiídi-

niienlo. 

De modeslo o r i a e n fué íbsen, 

p r a c l i c a n l e de f,iii!Mci.-i, sn pri

mer oficio,' on iis,:;nió ,1 kis ve?'i". e 

años esti eiirir sn prii«:-Ma ¡iriKlnc 
cióii,'<Criíi1iiia»y aparn'r aq»,!él 

éxi lo , sn p ro ib i cc ión fué <isoin 

bros. i c i i l i ivando es¡>ecifiliHeí¡ne 

el drama soci.d. 

«Espectros'! es 'renada el .ifio 

I88l--de.spiics <le "La Cas^ ite 

iiinñecasw-^elevó sn ironibre a 

las más altas cinia.p^ y es ta e's la 

ros, cadenciosos; al grSfo produ

cir de aineiia piosa, ya sería, ya 

festiva, pero agradable siempi'ej 

esos jóvenes ciilnsiaslas del arte 

amaules d'e la buena lileíalnra, 

lian tomado a .su cargo la orgaiii 

« R e a l m e n t e l a inf er])ret;»i 

cióst q \ te «1 n o t a b l e a c l o r 

J n a n S a n t a c a n a da a i a o b r . i 

c i n n ' ' r e de íl).^en, e.s in«.a d e 

l a s q n e m á s n o s l í an s a l í s f e 

c h o eu l a f l c í n a l f e n i p o r a d a 

de la P r i n c e s n ; qnig,^ la m á s 

just-a y s o l ' i ' i a , m u c h o m á s 

q n e IYÍ de ><¡il i d i o l a » , p o r -

qt te e l l a ' e n t o de e s l e « l i i . s 

ía s a b e c « i ! c i e n r . n d a i » e n í e 

dav a c a d a t ipo g e n é r i c o sn 

v a l o r p r o p i o , p n e s n o s e EN 

pre ' -a y a c c i o n a un anoMti .d 

v u l g a r de l t i po »id o l a » c o -

m o e i d e nn cñ.^o f ) a t o ? ó g i c o 

f u a l e l de tni arlLsIn d e g e t i * 

r a d o p o r lít l i e r e n c i a u i o i b o 

sn . 

S n c s f é d i f e r e n t e M \ M 

q n e Saittncan-rt .sabe c o nn 

n i c a r a t i p o s s e m e j a n t e s e s 

I r i b a e l m é r i t o de ^?:?e ai s 

l a , a q t t ien fltigtir.nnos nn 

br i í a n l e p o r v e n i r si c o n t i 

t iúa eslndiíJudo c o n e l c u 

IÍJSÍTT.SHÍO q n e r e v e l a en c a 

da o b l a . L o s l e c i i e i d o s fo 

i ié lk 'os de su I c n g n a n a ü v a 

«1 l iem|)o, 'eI e s l i u U o y l a p r á o 

t ica c o n s t a n t e i a s b o r r a r á n . 

C n a n d o B o r r a s h i z o « l a de 

s n s p r i m e r a c a n í p a ñ a s e n 

i r i i c s i i o l e a t r o d t í ^ i z ^ f a te 

n í a la m i s m a p r e c n u p a c i ó n 

de l f o n e t i s m o Mat ivo ,y « ñ o s 

d e s p u é s e r a « n o de l o s a c 

f o r e s de m á s |Mna dii c i ó n 

c a s í e l l a t i f l . 

¡ l i a n S a n f a n í i v e n c e r á e s 

l a peqnc ' í í a difi'CiilIrid a c c i 

d e n t a l [vorqne V'OS'ee í a s e s ' e n 

• c i a l e s de l o d o b u e n e i r l i s i , : | 

I g r a n l a l e n l o y g r a t i c o r a -

' z ó n . L o \\ñ den30.sfrndo e u 

« T i e r r a b a j a » , e n « E l M í s t i 

c o » en eNoch 'S d e f a r « » , e n 

« T a r a z ó n de la locura»», e n 

«Lo.s m u e r t o s » y a n o c h e « i i 

« E s pee f ro s p r e s t a 11 d " s e 


